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Resumo
A pesquisa permite analisar e compreender a diferença entre a utilização da alvenaria de bloco cerâmico de vedação e a tecnologia drywall para ambientes internos na construção civil. Para possibilitar esse comparativo e análise foi necessário primeiramente pesquisar sobre ambos sistemas, suas definições, características, técnicas, como se executa e seus aspectos positivos e negativos, demonstrando como essa escolha afetará o projeto, o desenvolvimento, influenciando em sua qualidade, aproveitamento de espaço, carga estrutural, custo final, método construtivos, entre outros aspectos físicos e qualitativos que estão presentes. Tendo como objetivo final ser feito o comparativo e analisar qual técnica é a melhor a ser usada.  
PALAVRAS-CHAVE: Drywall, Alvenaria, Bloco Cerâmico, Análise. 
1. INTRODUÇÃO
O assunto a ser abordado será sobre as técnicas de drywall e alvenaria de bloco cerâmico que estão inseridos na construção civil. O tema será a análise comparativa entre as técnicas de drywall e alvenaria de bloco cerâmico. 
A questão a ser apresentada foi escolhida para mostrar as vantagens e desvantagens da utilização do sistema drywall e da alvenaria de bloco cerâmico, apresentando assim suas diferenças. A técnica do gesso acartonado (drywall) é um método diferenciado e que vem ganhando espaço, uma tecnologia que está se infiltrando cada vez mais na construção civil, em todos os momentos ela se evidencia pela diminuição de cargas na estrutura, mais limpeza na obra, diminuição de prazos e custos. A alvenaria é um sistema mais antigo e que por sua vez representa algo mais resistente e que oferece maior isolante térmico. Contudo, é necessário explorar novos materiais e métodos construtivos diferenciados, sempre priorizando a qualidade final do produto, diminuindo o impacto ambiental que é tão presente na construção civil.  

O problema do trabalho se expressa de maneira: qual técnica entre drywall e alvenaria de bloco cerâmico é mais vantajosa para ser utilizada como divisórias de ambientes internos na construção civil? A hipótese para solucionar o problema será por meio de análises e comparações, segundo pesquisas bibliográficas, que aponta qual das técnicas é mais viável.

O objetivo geral da pesquisa é analisar qual dos sistemas é mais viável para se utilizar como divisórias internas de ambientes. Tendo como objetivos específicos, apresentar a diferença da diminuição de carga da estrutura entre as duas técnicas, verificar a economia de material, limpeza da obra e custo final, mostrar os procedimentos utilizados na construção de alvenaria em blocos cerâmicos e painéis de drywall, e comparar as vantagens e desvantagens de cada técnica. 
2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
2.1 SISTEMA DRYWAL
2.1.1 Definição


O termo Drywall é originado da língua inglesa que se denomina “Parede Seca”, refere-se a uma técnica diferenciada e competitiva da construção com alvenaria convencional que é bastante conservadora utilizada no mercado brasileiro (LAPUDO apud MITIDIERI, 2014). 

A técnica Drywall é feita por um processo de chapas fabricadas industrialmente (figura 1) por um procedimento de laminação contínua de uma mistura de gesso, água e aditivos entre duas lâminas de cartão, em que uma é virada sobre as bordas longitudinais e colocada sobre a outra (MANUAL DE PROJETOS DE SISTEMA DRYWALL, 2006).
Figura 1: Chapas de gesso 
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Fonte: Ilumina Gesso (2016) 

Segundo Bertolini (2013) o uso das chapas de gesso nas edificações teve início nos Estados Unidos em meado do século XX. E à partir de 1920 que as chapas de aço começaram a ser utilizadas em grande escala, se estendendo pelo mundo todo. Já no Brasil essa tecnologia só começou a sem empregada no ano de 1972 com a fabricação das placas de gessos, porém a produção em larga escala industrial do produto é recente.  

De acordo com Silva e Fortes (2009) o drywall é um sistema de montagem construtiva de vedação vertical. Onde “dry” significa seco e “wall” parede, ou seja, é designada uma parede seca. São paredes internas que podem ser retas ou curvas, não são consideradas parte da estrutura dos edifícios e não podem ser expostas às intempéries do tempo. Há vários tipos de parede seca utilizada na construção civil, porém o sistema que ficou mais conhecido no Brasil foi o drywall, composto por chapas de gesso acartonado, pré-fabricadas a partir da gipsita natural, e assim fixadas em uma estrutura de perfis metálicos, que são dispostos em um plano vertical dependendo da medida de cada painel, conforme figura 2. 
Figura 2- Chapas de gesso acartonado sendo fixadas nos perfis metálicos
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Fonte: Codame Construtora 
2.1.2 Etapas para execução
A montagem das paredes de drywal e a estrutura da edificação podem ser executadas de maneira independente das vedações e instalações, aumentando assim a produtividade, a estrutura metálica do drywall é fixada no piso nivelado e limpo, posteriormente é colocada em uma das faces as chapas de gesso para assim fazer a montagem das instalações elétricas, já as instalações hidráulicas são colocadas verticalmente em shafts feitas em drywall, para ssim permitir uma manutenção mais simples e econômica, conforme figura 3 (SILVA e FORTES, 2009). 
Figura 3 – Composição da parede feita com o sistema drywall
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Fonte: Isoline do Brasil (2017) 

A composição do sistema é feita da seguinte maneira, primeiramente as chapas que são fabricadas industrialmente em um processo de laminação contínua de uma mistura de gesso, água e aditivos. Posteriormente tem-se as fixações que são feitas por meio de parafusos e buxas, peças essas utilizadas para fixar os componentes, perfis metálicos nas lajes, vigas entre outros. A massa para juntas que são produtos específicos para as juntas entre as chapas de gesso e a massa para colagem, que são próprias para a fixação das chapas de gesso, sçao colocadas diretamente sobre os suportes verticais. Já as fitas são componentes usados para acabamento e melhor desempenho da técnica. Os acessórios sendo peças indispensáveis para a montagem do sistema. A lã mineral, constituída pela lã de vidro ou a lã de rocha que são instaladas nas paredes entre as chapas de gesso, tendo como propósito aumentar o isolante termoacústico (figura 4) (MANUAL DE PROJETOS DE SISTEMA DRYWALL, 2006). 
Figura 4- Materiais componentes para a instalação do sistema drywall
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Fonte: placocentermaringa

Segundo Yazigi (2009) quando há necessidade de passar instalações elétrica e hidráulicas pela parede de drywall, ou qualquer reforço necessário para fixação de peças como bancadas, ou armários, é necessário ser feita antes do fechamentos das placas, facilitando a execução.  
2.2 TÉCNICA DE ALVENARIA DE BLOCOS CERÂMICOS
2.2.1 Alvenaria

A alvenaria é um dos materiais mais antigos na construção civil. Segundo referências, Viollet Le-Duc (1945), ela surgiu há quinze mil anos com os nômades que colocavam as pedras sem qualquer material com liga, pela necessidade de ciar abrigo contras as intempéries do tempo. Com o decorrer dos anos e a necessidade das civilizações passou a se usar o barro como material de liga, o que permitia melhor colocação das pedras, mais proteção contra ventos e chuvas e a maior resistências às moradias. No Brasil, houve uma evolução do uso do concreto, no século XX, sendo assim a alvenaria passou a ter apenas a finalidade de vedação, técnica essa que é utilizada até os dias atuais (BARBOSA, 2015). 

O sistema de alvenaria pode ser definida como um conjunto de pedras, de tijolos ou blocos, possuindo argamassa ou não, conjunto esse que forma paredes, muros ou alicerce, conforme figura 5 (PINHAL, 2009).

Figura 5- Parede de Alvenaria
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Fonte: Bonde (2016) 


Pode-se distinguir as alvenarias em dois grupos, sendo as resistentes ou autoportantes. As primeiras são designadas alvenarias que servem como estrutura, são projetadas para receber as cargas vindas das vigas e lajes, não podendo ser derrubadas. Já as autoportantes são as alvenaria que tem a função de vedação podendo ser demolidas se caso precisar, não prejudicando a estrutura da obra (FLEURY, 2014). 

Segundo Sabbatini (2003) os tipos de vedação em alvenaria são: em bloco de concreto, bloco cerâmico, bloco silico-calcário, bloco de concreto celular e bloco de solo cimento. 
2.2.2 Bloco Cerâmico de Vedação 

Os blocos cerâmicos de vedação são componentes vazados, com furos perpendiculares nas faces que ele obtém, integrando as alvenarias de vedação intercaladas nos vãos da estrutura de concreto armado ou outros materiais. Eles são colocados com os furos postos horizontalmente, tendo como função aguentar o próprio peso e pequenas cargas (CÓDIGO DE PRÁTICAS, 2009).  

A fabricação dos blocos cerâmicos de vedação vazados ou furados é feita com argila na cor vermelha por questão do seu cozimento, a forma do bloco é um paralelepípedo retangular, com dimensões que variam. Na sua parte externa apresentam algumas fissuras e na parte interna pequenos canais. As faces são lisas, e as fissuras que contém na peça facilitam na pega da argamassa. O seu uso é indicado somente nas paredes que tem como finalidade a separação de ambientes (BARBOSA, 2015). 
Os blocos cerâmicos utilizados como alvenaria de vedação devem atender ás normas da NBR 15270-1, pois além de ela definir os termos ela determina as condições de dimensões, físicas e mecânicas exigidas.  Já as dimensões de fabricação (Largura (L), Altura (H) e Comprimento (C) (conforme, figura 6) devem corresponder a múltiplos e submúltiplos de módulos dimensionais (CÓDIGO DE PRÁTICAS, 2009). 
Figura 6- Dimensões dos blocos cerâmicos
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Fonte: Código de Práticas (2009)

2.2.3 Etapas para execução


O assentamento dos blocos cerâmicos se inicia pela primeira fiada, o que influencia na qualidade de toda a característica da alvenaria, tanto na modulação horizontal como na vertical, o nivelamento das fiadas e espessura da camada de assentamento, as folgas para introduzir as esquadrias, a disposição dos ferros-cabelos ou telas de ancoragem das paredes, a folga que deve ser deixada para fixação (encunhamento) das paredes, conforme figura 7. Após ser feita a base, é preciso ser assentados os “blocos-chave” aqueles que ficam localizados nas extremidades dos panos, nos encontros das paredes e também nos shafts ou nos cantos de paredes, nas laterais de vãos de portas entre outros (CÓDIGO DE PRÁTICAS, 2009). 
Figura 7-  Assentamento da primeira fiada de blocos cerâmicos 
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Fonte: Eso (2015)  

Para a elevação das paredes é preciso estar disponíveis todos os tipos de equipamentos e ferramentas que irá utilizar para que se tenha um trabalho final de qualidade, alguns dos materiais são: a colher de pedreiro, bisnaga, régua de alumínio, esticadores de linha, prumo da face, broxa, nível de bola, esquadros, furadeira, pistola entre outros (CÓDIGO DE PRÁTICAS, 2009). 

Há alguns detalhes que devem ser considerados no momento da execução da alvenaria, como: As juntas da argamassa de assentamento precisam ser de 1,0 a 1,5 cm; já as aberturas das portas e janelas devem ser colocadas as vergas, que podem ser de madeira, metálica ou concreto, as de madeira e metálicas não podem ser postas em um vão maior que 3 m, já as de concreto podem ser pré-moldadas ou concretadas no local, com uma altura mínima de 10 cm; Uma parede deve ser amarrada com a outra, para que não haja trinca no encontro entre ambas. Para o acabamento das alvenarias de bloco cerâmico de vedação é preciso aplicar o reboco. E para executar esse processo é necessário o chapisco completo da parede, esperando por 72 horas para iniciar o reboco, finalizando assim com a pintura desejada (BARBOSA, 2015).
3. METODOLOGIA

A metodologia utilizada para a pesquisa será por meio da coleta de livros, teses de dissertações, artigos, buscas em arquivos eletrônicos e site da internet. Com essa pesquisa serão reunidas informações para realizar a comparação entre as vantagens e desvantagens dos sistemas drywall e alvenaria de bloco cerâmico de vedação. No desenvolvimento do trabalho serão mostradas as definições e formas de execução das duas técnicas, ou seja os materiais mais utilizados e como são suas aplicações na construção civil. Com isso será possível conhecer suas características, potencialidades, pontos positivos e negativos, limitações entre outros aspectos. Posteriormente será feita a análise e comparação entre o bloco cerâmico e drywall, mostrando suas vantagens e desvantagens e assim embasando para definir qual técnicas é mais vantajosa para uso desejado. 
4. ANÁLISES E DISCUSSÕES

Análise entre as duas técnicas, suas vantagens e desvantagens como é mostrado abaixo. 
Drywall – Vantagens e Desvantagens 
Segundo a Associação Brasileira de Drywall (2015), as vantagens para sua utilização são:
Espessura mais fina, aumentando até 5% na área do ambiente; Menos peso, diminuindo a carga total da estrutura; Obtém bom isolamento acústico e térmico; Resistente o fogo, pois 20% do seu composto é água; Os projetos de Instalação Elétrica, Hidráulica e Telefone são de fácil execução; Possui estabilidade dimensional; Sistema de Construção a seco, produzindo pouco resíduo; Economia de mão de obra; Maior flexibilidade com o layout podendo ser alterado facilmente; Permite vários tipos de acabamentos, como pisos, pinturas e texturas diferentes; Reduz o cronograma da obra; Diminuição de custos financeiros. 
Segundo Lima (2012) suas desvantagens são:
Pequena resistência a umidade da chapa convencional; É preciso um planejamento para fixar objetos na parede; Falta de conhecimento técnico; Cargas acima de 35 kg devem ser previstas com antecedência para instalar reforços; Poucas obras com disponibilidade para optar pela técnica; Há poucos fornecedores no Brasil, dificultando no momento da compra dos materiais em relação a comparação de custos; Custo da chapa de gesso elevado.  
Bloco Cerâmico de Vedação – Vantagens e Desvantagens 
Segundo Barbosa (2015) as vantagens do uso do bloco cerâmico de vedação são: 
Maior resistência a umidade; Maior resistência ao vento; Protege mais contra as infiltrações de águas pluviais; Maior segurança aos seus usuários e ocupantes; Isolamento térmico e acústico; Adequa e divide ambientes; Bom desempenho de segurança estrutural. 

Suas desvantagens são: 

Quebras e desperdícios de materiais de mão de obra; Mais possibilidade de erros enquanto executa; Aumento do peso da estrutura ao todo; Redução de área útil; Cronograma mais oprimente; Superfícies irregulares; Surgimento de trincas e fissuras; Grande volume de material, sobrecarga nas fundações e estruturas; Garantia do serviço em curto prazo (BARBOSA, 2015). 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Contudo ao analisar as duas técnicas empregadas drywall e bloco cerâmico de vedação  com finalidade de divisórias internas de ambientes, pôde-se chegar a conclusão que as vantagens que o sistema drywall traz são muitas, primeiramente há pontos positivos diretamente ligados aos usuários como a flexibilidade de layout, ganho de área útil e a facilidade de manutenção das instalações. O ganho de área útil é o que chama mais atenção com até 5% em relação ao sistema de bloco cerâmico, podendo ser considerado em um apartamento de 100 m² o cliente ganharia uma área de 5 m². Posteriormente há aspectos positivos relacionados diretamente com a construtora da obra, como a redução de custos, redução do material transportado e facilidade de manuseio, menos mão de obra, facilidade de manutenção, a obra se mantém mais limpa, além da redução de carga da estrutura que é bastante considerada. De acordo com o que foi observado as chapas de drywall tem um custo inicial mais elevado que a alvenaria de bloco cerâmico, porém a diferença está no acabamento final, onde a chapa de gesso não necessita de chapisco, reboco entre outros processos que são necessários na outra técnica analisada, apenas uma mão de massa corrida enquanto a outra é preciso três de mão.
Apesar das vantagens apresentadas em relação ao bloco cerâmico de vedação, sendo uma técnica já bastante antiga e que há uma cultura em ser utilizada, o sistema drywall é uma tecnologia diferenciada, e com muitos aspectos positivos, analisando que é interessante investir nesse novo modelo de vedação para a construção civil, buscando obter mais eficiência e produtividade tanto para os usuários (clientes) quanto para as construtoras que fazem a obra.
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